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Um dos lugares remotos do Brasil abriga os últimos cavalos selvagens da América Latina. Os cavalos lavradeiros vivem nos campos de Roraima, isolados do contato com o homem. Ainda pouco estudados, eles são vistos como um depósito em potencial de genes que poderiam dar mais resistência a valiosos cavalos de corrida. 

O lavradeiro é uma raça brasileira, surgida há cerca de 200 anos em Roraima. Estudados pelo veterinário Ramayana Menezes Braga, da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária em Roraima (Embrapa Roraima), esses cavalos são um exemplo vivo da teoria da seleção natural de Darwin. A raça descende de cavalos trazidos pelos colonizadores portugueses. Mas, dois séculos de isolamento geográfico e vida num dos ambientes mais hostis do Brasil forjaram uma raça muito diferente, com características que a tornaram única. 

Menezes estima que existam cerca de dois mil animais em liberdade no Lavrado, o nome que a vegetação de savana recebe em Roraima. Segundo o pesquisador, a desapropriação de fazendas locais para a criação de reservas indígenas acabou beneficiando os cavalos. 

— Eles quase não têm contato com o ser humano e procriam em liberdade. Não interessam muito aos índios e, por isso, são deixados em paz — diz o pesquisador. 

Vida dura forjou animais de extrema resistência 

A vegetação do Lavrado tem poucos nutrientes. O clima é quente e árido. As condições difíceis eliminaram a maioria dos cavalos descendentes dos trazidos pelos primeiros colonos portugueses para o trabalho com o gado. Porém, os mais fortes sobreviveram, cruzaram entre o mesmo grupo devido ao isolamento natural do Lavrado e acabaram ganhando a vida em liberdade. 

O lavradeiro é pequeno. Sua altura não costuma passar de 1,35 metro — o brasileiro manga-larga, por exemplo, chega a mais de 1,40 metro. Mas é forte, vive com pouca comida, resiste ao clima difícil e corre muito. 

— Já acompanhei de carro manadas que corriam a 80, 90 quilômetros por hora. Mas, o importante é que mantêm o ritmo por até 40 minutos. É preciso ter uma grande reserva energética para isso, o que causa espanto se considerarmos que esses animais comem mal — salienta Menezes. 

Devido à resistência, o lavradeiro poderia ser domesticado e usado para o trabalho com o gado. 

— Ele se adaptaria muito bem ao Centro Oeste, cujo Cerrado é semelhante ao Lavrado — observa. 

Mas o sonho do pesquisador é conseguir mais recursos para aprofundar seus estudos e analisar as características genéticas dos cavalos selvagens de Roraima. 

— Eles são fruto da seleção natural de genes que lhes conferiram resistência ao ambiente hostil. Esses genes poderiam ter grande importância para o melhoramento de animais valiosos, como cavalos de corrida — diz Menezes. 

O grande inimigo dos cavalos selvagens é o homem. Os cavalos usam a grande velocidade para fugir de qualquer contato com o ser humano. 

— Como qualquer animal selvagem, eles têm um temperamento arredio. Mas o cavalo é um animal doméstico e nada impede que a raça seja aproveitada por fazendeiros — explica o pesquisador. 

Raças brasileiras são pouco conhecidas 

Os cavalos de Roraima poderão desaparecer se não houver garantias sobre seu futuro. Como outras raças brasileiras, esta também é pouco conhecida e ameaçada. A Embrapa estima que os lavradeiros, junto com algumas manadas da Austrália, sejam os últimos cavalos selvagens do mundo a sobreviver sem nenhum tipo de proteção oficial. 
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